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BRASIL

SONETO
J á  pontilham , a fronde, m il botões, 
sobre das bracfceas o im bricado escudo...
Esearabéos doirados, aos milhões, 
zinem, batendo elytròs de velludo !

E’ a eclosão... O perfum e em borbotões 
a se expandir nos ares... Não me illudo...

' E ’ a frança verde que, em cem mil rasgões 
de arom a e côr se abriu.. Em breve tudo

será, naquella  a ltiv a  e ayrosa coma 
verde, chaga de côr, vertendo aroma...
Abelhas vêm... desfile znm bidor !

Peneira  um colibrí. H aure. ©avoaçando, 
o nectar qne resçum a, transbordando, 
da taça  grega desta copa em f lô r  !

J . da F. COSTA
S. Paulo , 1920.

XX Dominga depois de 
Pentecostes

N aquellè tempo, veiu J e 
sus pela segunda vez a°Ca- 

«nã da Galiléa, onde tin h a  
convertido a agna em vi
nho.

Ora, achava-se ahi um 
official (1) cujo filho esta
va doente em Capharnaum . 
Ouvindo dizer este official 
que Jesus tin h a  vindo da 
Judéa  para fa G aliléa, foi 
prqcural-o e supplicou-lhe 
que viesse cu ra r um seu 
filho que estava m oribun
do. (2)

Jesus lhe disse : «Si não 
vedes m ilagres e prodigios 
não acred ita is» . 0  official 
respondeu: «Senhor, vinde 
antes que meu filho m or
ra». Disse-lhe Jesus: «Yae, 
que teu  filho vive». A cre
ditou o homem o que Je- 

, sus lhe disse, e partiu .
Estando já  em caminho, 

v ieram  os servos ao seu en
contro, e annunciaram -lhê 
que seu íilho estava com v i
da. (3) Perguntou-lhe a que 
hora tin h a  o filho começa
do a m elhorar, e os servos 
lhe disseram: «Hontem, á 
hora septm ia: (4) o deixou 
a -febre».

Peconhecõu, então, o pae 
que essa era a , mesma ho
ra  em que Jesus lhe disse
ra: «Teu filho vive.» E  creu 
tan to  elie, como toda a sua 
familia.

Esse foi o segunda m ila
gre que fez Jesus em Ca- 
ná, quando veiu da Judéa 
para a Galiléa.

(1) A lguns traduzem  “re 
gulo"; preferimos, porém, 
a traducção— “official".Era 
talvez um “ cortezão" de
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DIÁLOGOS
[A.J. Veiga doa Santos)

7*. parte.--Continuação

Bemdicta e insigne civilização 
do século vinte  quo suscita os 
rarbonarios de Portugal, as pas
sadas perseguições contra os Ca- 
thólicos da França e as actuaes 
(ou melhór. continuadas), da op- 
prim ida e tnartyrizada Irlanda.

Maravilhoso século que dá á 
luz o esplêndido governo do so- 
viéte da 'Rússia, as bellezas ineffá- 
veis do bolchevismo devastador e 
dissoluto.

Excelsa civilização ! Conio >ão 
adm irá -la?  Oh! quem  a nâo a- 
masse e bemdissesse e iualteces- 
se e nâo a desejasse mereceria o 
nome de insensato, fanático!

Porventura nSo são altaneiros 
vôs do progresso hodierno as mo- 
ràlíssimas e grandemente recom- 
mendáveis modas da França, que 
não perm ittem  que fique a des
coberto a mínima parte do corpo

Herodes A ntipas, tetr&rcha 
da G aliléa.

(2) Pedindo a Jesus que 
“ viesse á  sua casa“ , a Ca
pharnaum  a cu rar o seu fi
lho, este official parece du
vidar que Jesus podesse cu- 
ral-o de longe- A sua fé não 
era perfeita, como se de- 
prehende da censura con ti
da no versiculo seguinte. 
Mais tarde veremos o cen- 
tu rião  pedir ao Salvador 
que cure de longe ao seu 
servo, com uma unica pa
lavra. Este tin h a  fé mais 
perfeita na sua divindade.

(3) Sãç e salvo.
(4) Isto é, a um a hora da 

tarde.
— -——  *

9 DE OUTUBRO
S. Dionisio Areopagita , Bispo e 

M artyr do seculo I I
Nascido dum a nobre familia 

de Athenas, veio ao mundo S. 
Dionisio oito ou nove annos a- 
póz o nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo,- e foi educado nas 
sciencias e superstições do paga- 
nismq._Distiqguindo-se pela sua 
sabedoria logo occupou altos car
gos, como juiz de areopago etc.

Vindo prégar em Athenas S. 
Püpio, não lhe foi difficil con
verter este moço cujo coração 
era bem formado.

Baptisado por S. Paúlo come
çou Dionisio a praticar a . reli
gião catholica com grande apro
veitamento espiritual no que não 
se demorou a ser sagrado bispo 
ficando a reger o bispado de A -1 
thenas. T inha elle dois compa- 
Rustico e Eleutherio com os 
quaes ia pregar na Grécia e ou
tros logares convertendo innume- 
ros pagãos e idolátras, por cujo 
motivo cahiu no odio do gover
nador Fescino Sisinio.

Estando Dionisio e seu^ dois 
companheiros hospedados em ca
sa do fidalgo Lisbio, foram de
nunciados e acusados ao gover
nador por Larcía m ulher de Lis
bio furiosa idolatra.

'mas sómente aconselham que ae 
imite, aos adamitas ?! •/

Maravilhem-se e regalem-3e com 
estes tempos de mel os apologis
tas deste século, que para isso ha 
farta  razão.

Acaso não são para causar a r
roubos ás almas bem-formdas os 
benefícios incomparáveis que á 
immoralidade prodigaliza o di
vórcio na França tvramnizada pe
la caridosa e santa  maçonaria, e 
nos. Estados Unidos cobertos de 
pagãos e bibliasnão-falsas,:nteme- 
ratas ?!

Digamos a verdade, é de pro
vocar êxtasis. Sim ! Antonio, seja
mos pois sèculovintóphilos ou en- 
cerremo-nos num  manícomio. Si 
não nos commovem tantas belle
zas, é porque estamos de facto 
doudos.

Sejamos amadores do xéculo, 
por amor da justiça.

Mas não... Desprezemos essas 
co usas belias, miríficas e convin
centes. Deixem o-»as. São realmen 
te convencedoras, mas não d o s  im 
portemos com eilas. A sua con
sideração poderá elevar-nos em

Foram  então chamados ao t r i 
bunal e como Lisbio^rião cedeu 
as ameaças foi-lhe cortada a ca
beça com grande praser da sua 
deshumana m ulher.

Os tres santos foram postos num 
carçere sob pesadas pedras. Passa
dos alguns dias mandou o gover- 
mídor virem  a sua presença e em 
voz alta lhes disse: ^Estãi satisfei
tos ?

Respondeu-lhe Dionisio : Que 
nem tormentos mais horríveis,nem 
a morte mais ty ranadariam  o me
nor abalo a firrnesa de suâ fé. Com 
esta resposta, mais .indignou-se o 
juiz mandando dilacerar os seus 
corpos com pontas de ferro. As
sombrados pela calma que estes 
conservavam, mandou o tyrano 
pol-as em cavalletes e com pentes 
de ferro  abria-lhes novas chagas. 
Não bastando isto,mándou deital-os 
num a grelha em fogo lento,d onde 
Dionisio cantava os louvoros a 
Deus. Então os atou com cordas 
em uma cruz e dali mesmo S, 
Dionisio pregava a religião e a 
impiedade do paganismo. Foram  
novamente postos no cárcere onde 
S. Dionisio celebrava e dava a i 
communlião aos cliristão que in
vadiam a prisão! Ultimamente fo
ram degolados juntam ente Larcia 
que converteu-se com estes exem
plos.

Àpóz a decapitação, " Si Dioni
sio tomou a sua cabeça e levou 
num a cidade que tem o seu no
me perto de Paris, fanzendo com 
isto a converção da maior parte 
do povo que assistiu; sendo com
prado seus corpos por m uito di
nheiro por uma convertida cha
mada Catula que fez irigir-lhes 
uma capella naquelle logar, duas 
leguas distante de Paris, dando-se 

listo em 9 de O utubro do anno de 
117 contando S. Dionisio nada 
meuos què 106 annos de idade.

A  visita a Pirapora

O m inistro  p ro te s tan te— 
'sr. G astão Boyle, conta na 
sua visita a Pirapora, que 
sentiu irritarem -se-lhc os

arrebatamentós ás a ltu ras do a- 
cheronte.

Sê cathólico, e cathólico como 
os que o sejam devéras.

Não te importe que ahi íóra 
clamem e reclamem, bradem ç 
robradem.

Quem encontrarás por ahi que 
saiba o quo é a Igreja ? Pobres 
de intelligencia os que Iêm o 
Catecismo o com isso pensam ;já 
conhecê-la !

Pelo que hei ouvido de m ui
tos e pelo que tenho lido, con
cilio que não a conhepem nem 
parcamente. O peói* é que assim 
mesmo acreditam conhecê-la a 
fundo, «blasonam falsas valentias», 
e quórem discutir e qué*em al- 

Hercar,è quérem trav ar polêmicas 
sem terem o menór conhecimen
to do que lhes faz mistér, sem 
base.

A Philosophia parece-lhes. um 
mytho, uma bagatela im prestá
vel quo deve ser posta de parte 
nos debates; da Theologia pura, 
ou tra  cousa não julgam  talvez. 
Ora, pois ! Discutamos. Sejamos 
polemistas!

nervos, vendo as abundan
tes esmolas que os pirapo- 
ranos deitavam  no cofre 
daquella egreja. Acalme, 
porém, sr. m inistro , esses 
nervos tg n  facilm ente ir r i
táveis, considerando: 1.° que 
essas esmolas são dadas de 
boa vontade e espontanea
m ente pelos devotos do Se
nhor Bom Jesus; 2o. que 
as mesmuAs revertem  em be
neficio de cêrca de 100 a- 
lumnos pobres, que no Se
m inário daquella vfilla re 
cebem cama, mesa, in struc- 
ção e esm erada educação 
gra tu itam en te; e 3°. que, 
em m atéria  de ganância, é 
m elhor que vossa senhoria 
guarde rigoroso silencio, sa
bendo por experiencia p ró
pria que não ha religião 
algum a que seja tão pesa
da aos seus sequazes como 
o pro testan tism o, em que

O que digo, pomrê, não pos 
súe relações com essas eoqsas- 
Falo a um cathólico que com ef 
feito o é; assim, não é necessário 
desterrar cousas mil vezes sabida», 
ouvidas e repetidas.

Desvio-me da questão.
Retomamos-lhe o fio, voltemos 

á phrase dos nossos amáveis ini
migos : A  Igreja Catholica está 
nu agonia .

Proferiram  essa asnico porto 
de ti ?

Antonio—Certo que sim. Nella 
vi tam anha ignorancia, que achei 
melhór não responder coisíssima 
nhuma.

José—Tu te portaste com lou- 
vabilíssima cautela.

Amigo da rpinlvalma, parec 
stultiü~ Quem ha que não tenha 
ouvido esta sentença—“O num e
ro dos insensatos é in fin ito“? 
Está a Igreja na agonia !... Santo 
Deus! que ousados! Mas a his
toria... o presente diz o contrario 
de modo categórico! Faz mais de 
dezenove séculos que nis*o se fa
l a ! Julgavam -na nos últimos es- 
tercores os proprios poderosos Cé-

i .

os crentes são obrigados a 
concorrer com tan to  e mais 
quanto para a m anutenção 
dos m inistros com suas fa- 
miiias, que passam á lords 
e  se vestem  a o rigor da 
moda, tudo á custa  das 
ovelha*,cuja a ttenção  os pas 
lores não se cançam  de cha
m ar para aquellas palavras 
de S. Paulo, que dizem que 
quem Mssrve ao altar,vive do 
altar.

Mas não se lem brara e«- 
ses senhores que no protes
tantism o não ha a lta r, e 
que, quando mesmo o hou
vesse. os seus nlhos, m u
lheres e crçados não ser
vem ao a lta r, e por isso não 
têm  direito  a viver do a l
ta r, isto é, os crentes do 
protestantism o não estão o- 
brigados a gemer com a di- 
nheiram a grossa com que 
en tram  para a grande cai-

sares. Césares, comtudo, tinham 
voz em Roma e nada mais. Dahí, 
nem um passo adeante.

Pense-s* algo 'o que foram os 
imperadores romanos... E compa
rá-los com os escribas contempo
râneos!...Se ria m uito rebiaxamen 
to destes!

Si já tudo estivesse abalado, si 
se desmorona tudo, si tudo a- 
meaça ruina, si a Fé se perde 
de todo, a i !, então (coitado do 
mundo!) estamos naquelles tem
pos que, m uito ha, o bom Jevsus 
vaticinou: * Mas, guando viér 
o Filho do homem, pensaes que 
ha-de m eon trar ainda algum a  
fé  sobre a terra ?» Então estará 
imminente dies irae, dies i 11% 
aquelle dia de vingança e te rro r 
de prantos e lamentos. Si de m u i: 
tos e muitissimos está a, desap- 
parecer a fé, então é ás portas o 
dia em que o signal do Redem
ptor, tornando Ju iz  terrível e 
implacavei e infinitamente severo, 
baixará do throno da sua gloria 
e poder infindos, cercada de nú- 
vens prenhes de luz e de majes
tade, de luzes irresistíveis e obrum  
bradoras. (Continua)

\
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xa de propaganda protestan 
te  norte-am ericana. E  em 
que eão empregados os mi
lhões e milhões de dolars 
que annualm ento  en tram  
naquella  grande caixa ? To
da aquella  enorm issim a som 
ma yae p ara r nos bolsos 
dos srs. m inistros protestaiv 
tes, que por isso passam um 
vidâo regalado, comendo el
les e suas fam ílias do bom 
e melhor, vestindo-se todos 
com o m aior apuro, e so« 
brando ainda dinheiro para 
a  com prá de luxuosos auto- 
mevêts, e para mais algum as 
(*oi$inha$ tjue fazem a vida 
deliciosa dos que vivem no 
dolce farniente dos que pe
g am  o emprego de m inistros 
do santo evangelho, com os 
olhos fitos no ceu... deste 
mundo, porque, dizem elles, 
no ceu da ou tra  vida só a- 
creditam  os ^omanistra 

*Sim, nós os catholicos cre 
mos na existeiicia do ceu e 
esperamos na m isericórdia 
de Deus que um dia lá  es
tarem os, na com panhia do 
nosso D ivino M estre—Jesus; 
e elles. os pobres dos pro
testan tes,que não acreditam  
na realidade do paraiso, j a 
mais subirão a gosar da glo
r ia  eterna, mas, nem bem 
m ortos,dexcerâo para a com
panhia do seu pae Luthero , 
o que não lhes desejamos, 
mas sim que se convertam  
e se salvem.

apóz a qual é dada a ben
ção do rSS. Sacram ento, e 
na m atriz  as 7 horas da 
tarde.

Noias ? Noticias
Anniversarios

Fizeram  anuos:
No dia 6 fez annos a se- 

nhorinha Ada da Costa.
D ia 7. a exma. sra. d. 

C lara da Costa esposa do 
Sr. G ilberto  C arneiro e o 
menino L uiz  Octavio A n
tunes de Almeida.

No dia 12 fazem annos 
as exmas. sras, dd. A nto- 
n ia Dias de Carvalho; Car- 
lo ta  O. Bueno de Negreiros; 
a senhorinha Olga. filha do 
sr. F rancisco de Souza F re i
tas e o sr. Américo Mora- 
to de Andrade.

Aos ann iversarian tes nos* 
sos parabéns.

—-— a*- -$■* - - -—- —-

MOVIMENTO RRLiGÍOSG

GUA RD A  D E HONRA AO 
SS. SACRAMENTO

Domingo, 10 de Outubro de 
1920

Igreja  Matriz

In tenção  geral: A santifi
cação do clero e as vocações 
sacerdotaes.

In tenção  do mez: O Diario 
Catholico.

A exposição do SS. S acra
m ento será fe ita  na missa 
das 7 horas.

O encerram ento te rá  lugar 
ás 7 horas da tarde, com a 
recitação do terço ,canto das 
ladainhas, tan tu m  ergo e 
benção.— O Secretario. .

Nova padaria
Os srs. Couto & Castello 

inauguraram  qu in ta  feira 
u ltim a, a sua bem m ontada 
padaria e confeitaria «Cas
tello», a rua  de S. R ita . n* 
103. _
E ’ um estabelecim ento mo

delo onde se notam  o aceio 
e a ordem, e onde, estamos 
certo, os freguezes n o publi* 
co encontrarão sempre os 

i melhores artigos concefnen- 
! tes a esse ram o de negocio.

G ratos pelo am avel convi
te  daquelles senhores para 
assistirm os a essa inaugura
ção, fazemos votos pela rma- 
xirna prosperidade da nova 
padaria e confeitaria.

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão fem enina 

De í ordem do R ev m a Sr. 
P . D irector aviso as caríssi
mas irm ãs que a reunião 
m ensal te rá  lugar no dia 11 
do corrente  ás 5 1(2 horas da 
tarde.

A secretaria

Sta. TH E R E Z A  D E JE S U S  
Sexta feira 15 de Outubro 

festeja-se a  festa da grande 
d o u to rad a  ig reja  Sta. The- 
resa  de Jesus, fundadora e 
reform adora dos C arm elitas 
descalços.

Asyío
O movimentu do nosso A- 

sylo de.Mendicidade, duran
te o mez de Setembro p. fin
do, foi o seguinte:

E xistiam  51 Asylados.Sa- 
hi.u 1 homem. C ontinuam -50 
Asylados.

Esmolas recebidas.— Sr. 
João F. Bicudo, 2 saccas de 
café beneficiado.— D. An na 
Bicudo, doces e fumo para o 
Asylados, 1 bahú de roupas 
usadas e 2 chapeos.— Sr.Fia 
minio X avier da Silveira, 1 
sacca de café.—-Sr. Prim o 
'Morqlli, 1 alqueire de fubá.— 
•Sr. Luiz de Camargo P en 
teado. 1 sacca de café.—-Sr. 
Mario M atina. 5'0$000.

Obituario
Mez de Setembro 

Dia 25, M aria L uiza, filha, 
de L uiz Vicente Claro, com
2 mezes, ituano. D ia 26,Ma
nuel A ntonio de Oliveira, 
com 21 anno, solteiro,ituano 
D ia 27, Feliciano P adilha. 
com 50 annos,viuvo, ituano. 
João Bueno de Lim a, çom 
41 annos, casado ituano.D ia 
29, um fe to ,; filho de Bene- 
dicto Antonio A lves,ituano; 
M aria, filha de Francisco 
Raym undo de Camargo.com
3 dias, ituano. Dia 30, um 
feto, filho de B aptista  Fio- 
ra vanti, ituano.

Mez de Outubro , 
Dia 1, Oçtaçiànb, filho de 

Ç-trios de AI merda, ituano, 
Dia 2, José Trabachini, com 
68 annos, \iuvo. italiano. 
Dia 3.* Benedicto, filho de 
Da rio Thomé. com 11 annos, 
ituano. D ia 4, Ignacio, filho 
de José Alves Leite, com 5 
mezes, ituano: Gezii, , filha 
de Salim  Zackia , com 6 lj2  
annos, ituano; Carlos E duar 
do, filho de G ilberto Carnei* 
ro, com 45 m ezes,ituano.Dia 
5 Joaquim  M artins, com 68 
annos, ituano. Dia 6; V iris- 
simo Barreto, com 78 anno 
pernam bucano,casado.Dia 7 
A delina Arm agni, çom 42 
annos, casada, ita lia n a .

Glinica Medico-cirurgica
Do DR. SAMPAIO VIANNA

Capitão Medico
De volta do Rio de Janeiro  acha-se a. disposição 

de*seus cientes.
A pplica injecções m odernas endo-venosas, sem 

dôr ® in tra-m usculares para diversas affecções e 914 
alie mão. •
Consultas das 8 as 9 da m anhã e da*s 3 as 5 da tarde 

Gonsultorio e residencia — Rua da P alm a 73 C 
A ttende para os sitios— Telephone 162

' Como o certificam os mais dis- 
tinctos medieos a Emulsão de 
Scott é um nmgnifico preparado 
por excellencia. ’ «Certifico que te 
nho empregado a Emulsão de 
Scott em casos de tuberculose e 
Debilidade Geral, qualquer que 
seja a causa, sempre obtive os me
lhores resultados.

Dr. W. G. Speers
S. Paulo.

Fal lsc imento
Apóz poucos, dias. de uma 

cruel enferm idade que não 
perdoa ,.e te r recebido os^oc- 
corros da San ta  Egreja, fal- 
leceu em j-quarto particu lar 
da San ta  Casa a 1 hora da 
m adrugada de quinta* feira 
u ltim a a exma. fera. d. Ade
lina Zapparoli 'Armagni.

A fallecida que contava 42 
annos de edade, era casada 
com o sr. José A rm agni, e 
deixa na orphandade S filhos 
quasi todos menores. A sua 
m orte foi .geralm ente sen ti
da, o seu enterro  que saliiu 
da C anta Casa as 5 horas foi 
m uito concorrido. %

Paz a sua b e lla .ah n a  e 
sentidos pezames a fam ilia 
enluctada.

:Para o Caballo: 
SEIVA DE COMAR

A Grande Form ula #Chi- 
mico* V egetal

O Tonico Mais 
Poderoso que 

se Conhece
para todas as edades, é 
a E m ulsão  de  S co tt .  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida —a saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este fam oso  
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. " Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos ô recommendam co
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

Tomae a legi
tim a Em ulsão  

de S co tt

G. E. Convenção de Ytú
M ovimento m ensal— Setem 

bro de 1920 
Alumnos m atriculados 466 

« » dur. o mez 11
« eliminados 22

^ .d e  almnos por classe 33,2 
Frequencia  media 314,4 
P orcentagem  de fre

quência 67,4

DEVOÇÃO DO TERÇO 
Na ig reja  do Carmo faz- 

se esta devoção por occa- 
sião da missa das 7 horas,

A Néve d© am ê nd o as ! 
Africanas ]

faz desapparecer as SA R 
DAS, PANNOS, IM PIN - 

GENS, RUGAS, etc.
A  venda em diversos estabele

cimentos.

Anjinhos
O sr. G ilberto Carneiro 

e sua esposa acabam de 
passar pelo doloroso golpe 
de perder o seu galante fi- 
lhinho Carlos Eduardo,com  
4 annos de idade.

— De igual golpe se a- 
cham tam bem  profundam en
te ferido o sr. Salim  Zakia 
e sua (jexma. esposa, pelo 
fallecim ento da sua estre
mecida filhinha Gezil, com 
a idade de 5 annos.

Aos desolados paes não 
temos outras palavras de 
consolo, senão ^.lembrando- 
lhes que os seus caros e 
inesquecíveis filhinhos, dei
xando este mundo de sof- 
frim entos, subiram  para o 
ceu a gosar entre  os angi- 
nhos seus companheiros de 
innocencia,

Romaria a Pirapora
Por motivos justos ficou 

transferida a rom aria dos 
catholicos de Cabreuva a 
P irapora, para o dia 13 do 
corrente. Segundo' consta- 
nos devido a festa de Sta. 
M argarida os devotos desta 
cidade deixarão de tom ar 
parte  na mesma,

-------------      tf -T -«o>- -------- -----

Aposfasias acadêmicas

Si urn dia algum caprichos0 
entender de fazer uma estatísti
ca de causas das apostasias, vêr- 
se-á, a luz dos números, que el- 
las, sua grande maioria, datam 
da cépoca acadêmica. Isto é um 
tacto.

Outro dia, n’uma roda de es
tudantes, conversava-sc sobre re- 
ligião^sobre missa.

' — A missa tem m uito attracti- 
vo, para*quem -vai á Egreja «ou
v ir missa», lhe respondi. E ’ mais 
variada que as mil e uma fitas 
de cinema que você assiste toda 
a tarde !

Que dizem ellas0 A gente já 
sabe: umas peripecias, em que o 
protagonista é sempre feliz e, no 
fim, o tradicional «elle casa com 
ella !»

Nada mais! Tal e qual os ro
mances degenerados de «dois por 
um cobre!»

— Yrocê se esquece da musicaf
—A h! A musica?... Na missa, 

não ha a orchestra saltitante de 
chic-chics, que agrada aos senti
dos pagãos de musicas classicass; 
mas ha a voz do Harmonium, 
maviosa doce como a préce; ha 
os gemidos do Orgâos, profun
dos como um psalm o!

Além d’isso, você quererá di
zer que só as coisas divertidas e 
variadas é q ue persistem ? 

j ,—Não sou eu quem .o diz, é a 
experiencia, é a pratica quoti
diana !

I •—E ’ ?!... Talvez [seja por Isso
que o tenho visto, duas vezes ao 
dia, e muito compenetradamente, 
ingerindo o seu feijão com arroz? 
Então, meu amigo, deixe d’isso ! 
Ha vinte annos que você o faz ! 
Que coisa maçante e insip ida! 
Quero vêr si de hoje em deante 
o amigo vai deixar de almoçar, 
dé jantar, de dormir, por amôr 
ao «varietasplacet!»

—Ora, se.ihor ! Isto são cou- 
sas necessárias, impresiindi veis, da 
existencia e conservação hum ana !

—Porque?... Por que alimen- 
tam o corpo e o fortificam ?

—Exacta mente !
—Mas, você não sabe que nem 

só de pão vive o homem ? O ali
mento e o somno são-lhe para o 
corpo, isto é, para sua parte se
cundaria ! Agora, para a princi
pal, para o mais uobre, para a 
álma, elle precisa de outro ali
mento: a oração !E  você sabe qual 
é a melhor das orações, a mais 
completa ?

-? !...
—E ’ a missa ! Fique certo do 

seguinte: a caducidade das cou- 
sas vêm do seu valor e não de 
sua variedade! As futeis, as que 
só servem para illud ir os sentidos, 
só os illudem uma vez e caem; mas 
as que têm por funeção alimen
ta r o corpo e a alma, serão per
petuas na sua invariabilidade !

E fomos passando a conversa 
para outros pontos. No tocante á 
Confissão, um acadêmico de di
reito tomou a offensiva:

—Eu _sou catholico, apostolico, 
romano; mas, a confissão é uma 
«blague» que não vai commigo. 
Já me confessei muito. Depois 
que comecei a estudar, depois 
que sou acadêmico- não mais o 
fiz !

—Nós, catholicos, redargui eu, 
não temos a liberderdade de re
pudiar, assim um dogma, Ou so
mos catholicos e os admittimos 

, todos ou negamos algum  e dei- 
Ha de cahir diz um. A J xamos de ser catbolices. De mais, 

missa, compOL.do-se sempre dos|o  que você depôe contra a con-
mesmos «Dominus Vobiscum» e 1 fissão, é de 
dos mesmos «Amens», deixa de çíl... 
ter um attractivo e cabirá por 
força l

refutação muito fa-

—Voòê crê na Confissão0



A FBDBRAÇÃO

—Creio, firme!
—Confessa-se ? *
—Semanalmente, ás vezes.
—Está em condições de tirar- 

me das rainhas d nvidas ?
—E ’ meu dever e s ta r!
—Q ueira acompanhar-me ao 

quarto, por favor.
Os outros nos seguiram. Porta

ram-se como ouvintes. Sem dif- 
ficuldade, mostrei ao amigo a 
existencia do sacramento da Pe
nitencia, seculo a seculo, desde 
sua instituição por Jesus Christo, 
até o dia em que foi, pela p ri
m eira vez, * posto em duvida e 
negado.

Elle não aparteou nada: minha 
demonstração estava ar rimada á 
Historia. Em  seguida, dissipei-lhe 
as idéas errôneas que tinha so
bre o mesmo sacramento.

—Estou convencido, disse elle 
no üm. Voltarei ao tribunal da 
Penitencia! Cojno nós nos enga
namos ! Esta época acadêmica a- 
fasta os moços da religião.

A  gente, emancipada da vigi
lância paterna, entrcga-se á de
vassidão, em prejuízo do intel- 
lecto. Para alim entar os senti
mentos religiosos, resta-lhe uni
camente as cartas das mamães. 
Mas, depois de se enveredar nos 
trâm ites da volúpia, a religião 
é m uito sublime demais para o 
espirito corrom pido!

—Sim. Um dos castigos do sen 
sualismo é a perda da fé e a 
to rtu ra  das duv idas! O moço a- 
cademico julga-se um sabio; es
quece-se que Newton, Pascal, Bos- 
suet, •Racine, Féüelon, isto é, os 
homens mais esclarecidos da ter
ra, no mais philosophico dos sé
culos., na força de seu espirito e 
de sua edade, creram  em Jesus 
Christo»: porque sâo «sábios», ne
gam a religião dos genios ! *

E ’ isto mesmo: a sciencia com
pleta approxima de Deus; a meia 
approxima do demonio.

Mas não é sobretudo a meia 
sciencia que os afasta de Deus: é 
o sensualismo. Para o sensual é 
m uito mais commodb não crêr 
num a religião que castiga o vi
cio !

Si todo o moço fizesse, sem a- 
bandonar o seu penate, o curso 
acadêmico, muito menor seria o 
num ero de apostasias da religião.

—Apoiado; eu digo o mesmo.
D’«Á União»

LEIAM ! ~
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroados, 
plantados em la tas (pega
das !!) Na R ua das Flores 
n. 49.— F azen d in h a—Y 1 U 4

Sport Club
Maranhão

O abaixo assignado avisa 
aos srs. socios que para o j o- 
go do dia 12, servirá de in 
gresso o recibo do mez de 
Outubro. Os que ainda não 
pagaram  podem procurar os 
seus recibos na Casa Toledo 
com o abaixo assignado. 

Y tú,9 de O utubro de 1920 
Herculano Toledo Prado

C~ — m i  i mnana ■ —rr~ m ,r nT-nrnrn  iin jrrr
ILLU 8TRE CIDADÃO R ED A CT0R DO 

“IR IS“
D epois de saudar- 

v o r  affectnosam ente, 
peço-vos a fineza de 
d a r publididade em 
vossa  coneeituada fo
lha, ás seguintes ii- 
nhas que abaixo se 
seguem; e que publi
co sem mesmo te r  
cousultado como era  
meu dever, o Sr J o ã o  
da S ilva S ilveira,pa- 

■*yA t ra  que me concedes- 
a  re sp ec tiv a  venia, ta l é a rainha 

sa tisfação  neste momento.
Sciente de que será  a ttend ido  o meu 

pedido, desde já  |subserevo-rae , com 
estim a e consideração .

Amg. Att.Or. e Obr.
(Firm a reconhecida)

B enjam in M arques N ogueira
C anguassú , 4 de Junho  de 1898.
GRATIDÃO D E . UM VETERANO

Qo® o q ç ra ç io  tran sb o rd an d o  ds

5 L: 
:
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50LEMNE5 EESTflS
em honra do S.Coração de Jesus

a de Santa Margarida Maria Alacoque
N A  E G R E JA  DO B  O M  J E S U S  E M  Y T U ’

TRIDUO SOLENNE
Nos dias 14. 15 e 16 de Outubro com o seguinte 

PROGRAMMA
7 hs.—Missa de Communhão com cânticos.
18 lj2 — Coroinha do S. Coração— Serm ão— 

Serm ão—Ladainhas do Coração de Jesus— Ben- 
çam do SS.

17—F E S T A  DE S. M ARGARIDA
7 1]2 hs.— Missa de Coramunhão geral com 

motetes.
10 hs.— Missa solemne cantada, córn Pane- 

gyrico da San ta  a j  Evangelho.
18 hs.— Procissão pelas principaes ruas da 

cidade: D ireita, Carmo e Commercio.
A 1 entrada da Procissão—SERMÃO. TE- 

§ DEUM solem ne— BENÇAM do SS.
NOTA— Será p régadorda  festa o m uito ap- 

plaudido orador sacro.
P, Antonío Parlsi S. J.

A orchestra duran te  os festejos estará  con
fiada ao M. T ristão  M ariano Ju n io r.

Tom arão parte  nas festas e procissão as 
bandas de m usicas da cidade.

Prom ovidas pelo Apostolado da Oração as 
festas serão abrilhantadas com a  presença de 
outras associações religiosas que tam bem  tom a- 
m arão p a rte  na Procissão em honra do S. Cora
ção e de Santa M argarida.

re lev an tes serv iços tem  p restado  á hu
m anidade.

R eeeba o Sr. Jo ã o  da  S ilva S ilveira 
a  e te rn a  g ra tid ão  de um v e te ran o  de 
Oangussrt.

Firm a reconhecida 
Casa Matriz^—Pelotas 

Casa F ilia l — R.de Janeiro  
Vende-se nas pharm acias 

r e Drogarias

l i

IGaspa, calvic© preco* 
ce, quéda do cabello

S E IV A  D E  CO M AR

IA ba^e: ext. de Camaciba.— A 
venda em diversas casas 

desta cidade—3:500 cada vidro

~  [CONHECIMENTOS U T E llT  
Sopd a italiana  

Deite-se uma chicara de azeite 
(de oliveira) num a caçarola, as
sim como Jambem seis cebolas par
tidas ás fatias, junta-se metade de 
uma couve e umas folhas de salsa 
picada; deixa-se cozer isto durante 
vinte m inutos e junta-se-lhe de
pois tres bolacha moida e bate-se; 
deitem-se um garrafa de leite a 
ferver e deixe-se cozer em fpgo 
brando por espaço de meia hora. 
Antes de serv irse j unte-sé-lhe dois 
ovos bem batidos.

Clotilde

P A R A  O A F 0R M 0SE A M E N - 
TO DO R O ST O  

Név# de Amêndoas  
Africanas

A  venda em diversos esiabelv 
cimèntos desta cidade 3S000 

$ o frasco.

Trolys de aluguer
De Francisco V illaron 

Acceita-se serviços de trolys
para qpalquer parte. 

B airro do Chafariz-Tel.-121

CORRECTOR
LUIZ AUGUSTO F E R R A Z  
Com escriptorio á ru a  do 
Commercio n°. 167, commu- 
nica ao publico que tem  sem. 
p re para vendas lotes de ter 
ras, casas etc. Incumbe-se de 
compras e vendas, em présti
mos sob hypotheas.

m

PRÉDIOS A VENDa
Vende-se englobadam ente ou distinctam ente, os pré

dios seguintes:
R ua do Commercio— 144, 173b, 173c; 175.
Rua de Santa R ita— 86a e s\n  (garage) •*
R ua dos Collegios— 2.
R ua da P alm a— 57c, 59 e 83.
R ua do P a troc ín io— 76 
Rua da Q uitanda— 43.
R u a .d a  M atriz—4a, 6, 8, 10 e 12. 1
L argo do P atrocín io—19.
Os pretendentes poderão p rocurar o abaixo assi

gnado em sua residencia á R ua de San ta  R ita  n. 74a, 
onde será encontrado e p restará  as inform ações sobre o 
assumpto.

Y tú, 27 de Agosto de 1920 
Porcino Camargo Couto

t
i

a leg ria  e cheio de g ra tid ão  venho a 
im prensa fazer publico a  c a ra  im por
tan te  em mim operada - pelo m arav i
lhoso E lix ir de N ogueira, 8alsa, Ca- 
robu e G uyaco—p reparado  do distinc- 
to pharm acedtico  Sr. Jo ã o  da S ilva 
Siiveira.

56 annos de idade co n tav a  éin p rin 
cipio de 1897, quando comecei a sof- 
frer do syphilis mi pe rn a  esquerda,com  
ataques de erysipela.

M arty risado  p o r esses atroze» inim i
g os da hum anidade, m uitos rem edios 
usei, rece itados p o r abalisados clínicos, 
m as sem pre sem resu ltado .

Era começo do 1895, senti de d ia  a 
d ia a  te rriv e l m oléstia p rogred ir, aug- 
m entando de in tensidade; era A bril 
desse mesmo anno a m inha perna  e ra  
to d a  um a ferida  escam osa, am eaçando 
contam inar-se o incommodo á perna 
d ireita.

Não só na n ad eg a  esquerda como 
nos b raços, na a ltu ra  dos eotovellos, 
já  existiam  g ran d es feridas.

Noite e dia en soffria  ro signado  á 
espera  da loboa  de sa lvação ; a té  qne 
afinal ella chegoii: veiu-me ás m ãos, 
casualm ente, nm a bu lla  do afam ado 
E lix ir de N ogueira; lia -a  com m uita 
a ttenção; principalm ente no lo g a r  dos 
a tte stad o s e agradecim entos do Sr. 
B althazar M orales e D. B èrn ard in a  de 
P au la  S ilveira, pessoas do meu conhe
cim ento, despertando-m e não só estes 
a tte stad o s como o de Sr. D aniel Cor- 
nelius Risch, en cardenador da  L iv ra 
ria  A m ericana, a  von tad e  de tom ar 
esse podsroso  d ep u ra tlv o  do sangu*.

1 Tomei-o desde o d ia  T  de A gosto 
de 1895, e em raeiado de M arço de 
1896 e s tav a  rad icalm en te  cu rado  da- 
quellas te rríveis enferm idades, com 42 
frasquinhos do m iraculoso  E lix ir de 
N ogueira.

Fazendo  esta  declaração , aconselho 
á s  pessoas que tiverem " a infelididade 
dc serem  a tacad as  dessas te rrív e is  en
ferm idades, a  tom arem  com confiança 
o referido  p rep arad o , que ta n to s  e tão

Chacara a venda
Vende-se uma. no bairro 

do M atadouro, contendo 2 
a lqueire  de terreno  pouco 
m ais ou menos com uma 
boa, casa de m orada e 
üm  bem m ontado olaria.

T rata-se na, mesma com 
o seu proprietário .

Salto
Vendem -se ^esta, cidade di 
versas casas.

T ra ta r  com o seu proprie
tá rio  — ESTEVA M  D E AL 
M EIDA CAMPOS.

Missa de1°. anniversario
Jerem ias R egam onti e fa

m ília convidam  aos seus pa
rentes e pessôas caridosas, 
para assistirem  â missa Jle  
I o anniversario ,por intenção 
da alm a da finada 

R EG IN A  REGAM ONTI
A missa será rezada no 

dia 16 do corrente, ás 7 ho
ras da m anhã, # na ig re ja  do 
Carmo.

P o r este acto desde já  se 
confessam sum ma mente a- 
grade cido.

g

Pergimtae á  um 
Médico

T odo facultativo, incluindo o 
vosso; lhe dirá que reconhece © 
merito indiscutível das Pílulas 
R osadas do D r. Williams, como 
excellente restaurador do sangue. 
A s pessôas paüidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to d o  sangue estão expostas a 
coótrahirem anemia, acharão n’ 
este medicamento um reconstítu- 
inte inestimável que proporciona 
de uma maneira segura e  efficaz 
abundanda d e  sangue puro e 
rico®em globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es
tado normal vossa saude.

As PIIuIm Ro**das do Dr. 
Williams s io  rend idas em p % - 
#ok*í feçbftdoe «om o

« « i u
fraude. em todas as pbam»* 
©ias. drorarias e ano&zesa.

Agradecimento e convite
José A rm agni e seus filhos profundam ente consternado com o 

íallecimento de sua esposa e mãe, veem por este meio agradecor a 
todas aquellas almas generosas que auxiliaram  na enfermidade de 
sua sempre lembrada esposa e mãe

ADELINA ZAPPAROLI ARMAGNI 
do mesmo modo agradecem aquelles corações bondosos que a acom- 
pabn^ram  até o Cenfiterio Municipal. Agradecem do fundo de seu 
coração ao distincto clinico D r. Sampaio Vianna e as senhoras I r 
mãs da S. Casa, pelo carinho e desvelo que tiveram  com a pobre 
enferma, a ver se a podiam salval-a; a todos pois nossos agradeci
mentos.

De novo convidam a todos os seus parentes e amigos para 
assistir a missa de 7o dia que pelo descanso de sua bella alma 
mandam celebrar q u arta  feira 13 do corrente ás 8 horas na egre- 
ja de N. S. do Carmo.

Por mais este acto de caridade e religião christã, ficam ©- 
ternam ente gratos, e pedem ao Sagrado Coração de Jesus que os 
recompense.

Ytú, 8 de O utubro de 1920.
José A rm agn i e Filhos

t

Thomaz J&russi
E va A. Jarussi, Paulino, Miguel e Mauro Jarussi 

convidam os seus parentes e mais amigos a assistirem  t 
missa, do 30° dia, que por alm a do finado

THOMAZ JA R U SSI, 
sera rezada na próxim a quarta-feira , 13 d e co rren te , ái 
/ horas da m anhã na egreja  do Carmo.

E de^de já  se dççlara m agistdeei^os.



Salto
Vendem-sé inest a cidade di j 
▼*r«as casas.

T ra ta r  com o seu p roprie
tá r io — E S T E V  AM D E AL 

M EID A  CAMPOS.________

Chacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do M atadouro, contendo 2 
a lqueire  de terreno  pouco 
m ais ou menos com um a 
boa casa de m orada e 
um bem montado olaria.

T rata-se na meèma com 
o seu p roprietário . I-

I 0 GRANDE DEPURATIVO DO SECULO!
O U R A  D A  S Y P H I I ^ I S

O melhor dentre os melhoros!
I £ • as rigorosas experieucias a que foi submettido of-
1 ncialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E  M I L I T A -  
|  RES, CASAS DE SAUDE E SANATÕHIOS d,o Rio Grande 
|  do Sul, no,grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
|  Republica odde realisoü Curas assombrosas—acaba de ser ex- 
|  posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO— Toni- 
9 co, sem alcool, intitulido

Clinica cirúrgica dentaria
D E  A N T O M O  P E R  E S  G U IM A R a E S  

—Cirurgião-Dentisa—

Especialista èm moleptia da bocca e seus annexos 
Apparelbos fixos e moveis—Extracções do dentes,áem dor

Consultas das 8 ás 17 horas—R ua do Commercio 
Telepboné 56— Hotel Per es—

L U E S O L
De Souza Soares

É
f  O LUESOL de Souza Soares cujo em 
prego é aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Àugpsto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outrós, não codfcèm. alcool e o  
seu uso ' não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,que ó um pro 
duct^sientiíico cura sem r prejndicar o or
ganismo !

O LUESOL de Souza * Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida ! 

Não falha!

O LÜESOL de Souza Soares cura a
Syphilif em todo os seus periodos.

- %
O LUESOL de Souza '  Soares depura 

o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. R úa Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

Muitas pessôas quando se encontram 
doentes, têm o m au habito de procu
rarem  medicamento de POUCO PR E
ÇO, allegando não poderem gastái\ E 
soguindo esse falso ■ critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali
zam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
bcil cura. Assim é que gastaram m ui
to mais, comprometteram a saude e 
perderam  um  tempo precioso.

Quando doentes, devemos recorrer 
desde, logo, a um remedio effleaz, de 
escfopulòsa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir um a prom pta cura 
como por exemplo, com o—PEITO-. 
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos casos de «Tossem, «Bronchi* 
tes», . «Ronquidões», «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

Velhice Prematura
Milhares d e  pessôas que por 

descuido ou imprudência du
rante a  juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida mcthodica e  to
mando um ionico reconshtuinte 
para restaurar o sangue empo
brecido, purificar o  viciado e re
novar todo o organismo.

A s Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams cs eufarão. Seu eífei- 
to se fará sentir ern pouco tem
po, porém torna-se necessário 
Usai-as constantemente, seguindo 
stnctamente as instrücções que 
accômpanham cada frasco. El- 
b s  recobrarão o viço* perdido e 
farão renascei a vivacidade, bril
ho do semblante e  alegrias pró
prias da  juventude.

I A  L A V O U R A  
|  D E  A L G O D  A O
| |  l / e n d e - s e  s e i r t e n f e s  d e  a l g o d ã o  
r p u P a  p l a n í a ,  ç s c r ü p o l o s a m ç n í ç  e s -  
f j  [ o l b i d a  ç  d e s i n f e ç í a d a

gf lDe accôrdocom as ordens transmiti- 
:®;das daSeqretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
Franciscò F étraz de Toledo  — T E LE PH O N E 91

R u a  do Commercio, 84

A s  P i l t J a S  R o s a d a s  3 o  D r .  W il
l ia m s  se  a c h e m  a  v e n d a  o ia  to 
d a s  a *  p h e n u a c i a i  - d r o g a r i a s

| Trata, de papeis de | j 
| casam entos ta nto no j j 
: ci vil como no re lig io -L 1 
|s o .  11

Residencia 
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Espççifiços de Soüsa Soares 11
Estes excellentes remedios, que são f* -Estes excellentes remedios, que são 

tffpYY ' "Ú ■ extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 

dt; / A h  diz o sr. José ^Çamerino E. de Sá, 
|AA morador em Itauna Estado da Bahia.

Em DOZE ANNÓS de trabalhos p ra
fe  tic0s em diversas pharmacias destes
t f ,  f  ‘i  |  Estado,apliquei e usei INNUMERAS 

i l  FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

| o uso dos «Específicos de Souza Soa-

r^ í iu ^ j  r es» (em caso§ graves), pouco valor 
xw « p f v J  merecem particularm ente nos casos 

de: «pleuris, pneum ouia, febres pa- 
I u-sti’©8,, hemorroidas, ozagre, dyspêp
sia e bysterismo». __

Congratulo-me 
convosco por tão ÁO
prodigiosa e eco- .iU*í2z<~ f j £  

sa *. o p w nomica finvenção Jj 
í t o S s T ^ e i á  favor da hu- j ^  f g  

L w w J  mamdade1 soffre- M
dora, p rincipal- 
mente do pobre». *

Para sua applicação,consultae * \
o NOVO MEDICO DE SOU- • %  1
ZA SOARES, que se remette ®  Y,
GRÁTIS e LIV RE DE POR-
TE a quem  o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Lim itada em Pelotas (Rio Gran 
dedo  Sul), caixa postal n. 3. .

Os Específicos de Souza Soares encontrara-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.
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